
BOLETIM MUNICIPAL

CÂMARA MUNICIPAL
DE MAFRA

N.º 7 | ABR_2017
Distribuição gratuita

INFO-MAIL

ECONOMIA & TURISMO | ÂNCORAS DA SUSTENTABILIDADE



2     BOLETIM MUNICIPAL_ABR 2017

Propriedade e Edição: Câmara Municipal de Mafra | Praça do Município, 2644-001 Mafra

Telef.: 261 810 100

e-mail: geral@cm-mafra.pt

www.cm-mafra.pt

Distribuição gratuita

Ficha Técnica

HÉLDER SOUSA SILVA
Presidente da Câmara 

Municipal de Mafra 

Porque criamos incubadoras de negócios? 
Para fazer crescer as ideias empreendedoras. 

Porque dinamizamos clusters, organizamos 
fóruns empresariais ou divulgamos as oportu-
nidades decorrentes do financiamento comu-
nitário? Para fazer crescer o trabalho em rede.

Porque participamos em certames nacionais 
e internacionais? Para fazer crescer a notorieda-
de do Concelho de Mafra, permitindo-lhe ganhar 
dimensão para lá das suas fronteiras geográficas.

Porque promovemos festivais e mostras gas-
tronómicas, lançamos livros e outras publica-
ções, organizamos exposições, visitas, concer-
tos, espetáculos e tantos outros eventos? Para 
fazer crescer a atratividade do nosso território, 
seja para o turismo, seja para o investimento – com 
a vantagem adicional de que, porque educa, forma 
e qualifica, a cultura é, na sua essência, um instru-
mento de promoção da felicidade de todos aqueles 
que aqui vivem!

Porque traçamos a “Estratégia para a Dina-
mização Económica de Mafra”? Para fazer cres-
cer o emprego, condição fundamental para o au-
mento dos rendimentos das nossas famílias! 

Entre muitas outras que certamente poderiam 
ser formuladas, estas perguntas e respostas ver-
sam sobre dois temas que, pela sua oportunidade 
e atualidade, são destacados nesta edição do bole-
tim: a economia e o turismo, um dos seus setores 
com maior potencialidade de crescimento no nosso 
país e no Concelho de Mafra, em particular.

Se durante três décadas os municípios foram o 
motor do desenvolvimento do Portugal democrá-
tico, construindo infraestruturas básicas e dispo-
nibilizando serviços essenciais, este é o tempo de 
exercer o papel adicional de impulsionador de 
geração de emprego e de riqueza dos territó-
rios e das respetivas comunidades. 

Dito com maior rigor, o desafio é criar condições 
para o desenvolvimento económico sustenta-
do, que é aquele que perdura, legando os benefí-
cios produzidos no presente ao serviço do bem-es-
tar das gerações vindouras.

Tal implicou, da parte do Município de Mafra, a 
assunção de um novo posicionamento, criando 
um ambiente institucional que facilite e motive a 
dinâmica económica. 

Este exercício começou com uma cuidada ava-
liação dos nossos próprios recursos, ao invés 
de procurar construir potencialidades inexistentes 
ao sabor das tendências. Para isso, desenvolvemos 
um processo de valorização do património que ver-
dadeiramente nos distingue e que, tantas vezes, 
passa despercebido ao olhar desatento.

Prosseguimos com o desenvolvimento de uma 
relação de proximidade com os agentes locais, 
de modo a fomentar a cooperação para uma inte-
ligência coletiva e, assim, consolidar aquelas que 
são as vantagens competitivas do nosso território: 
a localização geoestratégica, a diversidade dos re-
cursos naturais, a riqueza do património histórico, 
a rede de infraestruturas e, acima de tudo, o valor 
das pessoas… que são a “alma” desta comunida-
de!
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ECONOMIA & TURISMO: 
Âncoras da sustentabilidade

Este é o tempo de exercer o papel 
adicional de impulsionador de 
geração de emprego e de riqueza 
dos territórios e das respetivas 
comunidades.
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ECONOMIA

O Município de Mafra posiciona-se, cada vez mais, como um agente impulsionador do desenvolvimento económico 
local. Assim, dando continuidade à sua política de promoção da competitividade territorial, traçou a “Estratégia 
para a Dinamização Económica de Mafra”, que sistematiza uma visão de longo prazo para implementar, de forma 
concertada, um plano de ação destinado a aumentar a notoriedade do destino, potenciar a sua capacidade de atração de 
investimento e, como objetivo prioritário, aumentar a geração líquida de empregos.  

Do ponto de vista processual, a definição da estratégia compreendeu, como etapas, 
a análise da situação, a segmentação de mercados e a definição de orientações estra-
tégicas e operacionais, incluindo também a auscultação dos principais stakeholders 
locais, numa perspetiva colaborativa e integradora das suas visões.

Num Município que tem mais de 9 mil empresas que faturaram, no total, mais de 1,8 
biliões de euros (de acordo com dados de 2014), caracterizado por ser muito dinâmi-
co e atrativo para a instalação de novos negócios e pela vocação exportadora de um 
amplo conjunto de empresas instaladas, foram identificados 10 setores estratégicos: 
empreendedorismo, indústria, serviços, novas tecnologias, outdoor, mar, agroalimen-
tar, comércio e serviços de proximidade, cultura e turismo.

No plano de ação, foram integradas ações tão distintas quanto a constituição de uma 
entidade para a captação de investimento (M Invest), a criação de um programa de 
incentivos à instalação de novas empresas, a organização de um fórum anual para dis-
cussão das questões do desenvolvimento económico ou de visitas de embaixadores, 
entre outros exemplos.

Consulte a “Estratégia para a Dinamização Económica de Mafra”: 
www.cm-mafra.pt/pt/economia/estrategia-para-dinamizacao-economica-de-mafra

ESTRATÉGIA PARA
A DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA

Com tradição cultural 
e patrimonial

Amigo
do investimento

Seguro

Sustentável Amigo das famílias
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Inovador
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ECONOMIA

O Município de Mafra recebeu o terceiro de cinco workshops temáticos integrados na 
Smart Cities Tour 2017, promovida pela Associação Nacional de Municípios Portugue-
ses (ANMP). Sob o mote “Sociedade e Qualidade de Vida”, este workshop foi dedicado 
aos temas dos serviços sociais e de bem-estar, saúde e teleassistência, educação, for-
mação e e-learning, segurança pública, gestão de emergências e inclusão digital, reali-
zando-se no salão nobre do Edifício Municipal de Serviços (Loja do Cidadão), em Mafra, 
e destinando-se, preferencialmente, aos eleitos e técnicos dos municípios.

Para além de um debate institucional, a iniciativa integrou a apresentação de experi-
ências de utilização de tecnologia nos espaços urbanos para proporcionar a melhoria 
da qualidade de vida dos cidadãos e da gestão dos recursos naturais e energéticos, 
culminando com uma sessão de ideação.

Nestes workshops, desenvolvidos em parceria com a NOVA Information Management 
School, com o apoio da PT e a Revista Smart Cities como media partner, pretende-se 
apresentar o estado da arte, com a participação da academia e de empresas, conhecer 
os principais desafios e projetos concretos dos municípios e envolver todos os partici-
pantes no desenho de um roadmap para a construção da inteligência urbana.

O conceito de smart city aponta para um novo modelo que, além de inteligente, ape-
la à sustentabilidade. Assim, os territórios inteligentes são espaços urbanos onde se 
verifica o uso intensivo de tecnologias de comunicação e informação como elemento 
promotor do desenvolvimento sustentável.

Smart Cities Tour: tecnologia 
ao serviço das pessoas

Startup Europe Week: desafios 
do empreendedorismo local

A Mafra Business Factory, incubadora de negócios do Município, acolheu a segunda 
edição da iniciativa de âmbito europeu “Startup Europeu Week”, promovida pela Comis-
são Europeia e pela Startup Europe. Num registo informal e registando elevada parti-
cipação, esta foi uma oportunidade de promoção da reflexão sobre as oportunidades e 
desafios do empreendedorismo local.

Numa primeira parte, intervieram representantes de entidades que apoiam na iden-
tificação de ideias de negócios e no desenvolvimento do respetivo plano de negócios: 
para além da Câmara Municipal de Mafra e do respetivo Gabinete de Apoio ao Empre-
endedorismo (GAE) e da Junta de Freguesia de Mafra, o Contrato Local de Desenvolvi-
mento Social (CLCS 3G) introduziu o programa “Empreendedorismo Catch Your Wave”, 
vocacionado para jovens.

O evento prosseguiu com as intervenções de representantes na área do investimento, 
designadamente: a Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia 
(A2S), que é responsável pela implementação e gestão de programas nacionais, da 
União Europeia ou cofinanciados, e o Clube Business Angels do Oeste, que reúne inves-
tidores dispostos a participar no capital de startups. 

Após estas intervenções, seguiu-se um debate informal com perguntas lançadas pela 
audiência, contribuindo para a troca de experiências entre empreendedores e autorida-
des locais.

Além da sua vocação enquanto espaços para o desenvolvimento da criatividade e 
para fazer crescer os negócios, as incubadoras do Município de Mafra – Mafra & Ericei-
ra Business Factory – são autênticos polos de promoção do desenvolvimento económi-
co local, que estão abertos à comunidade.

Assim, e a par do apoio prestado aos 70 projetos incubados que representam 78 pos-
tos de trabalho, em 23 meses de funcionamento foram organizadas 57 diversificadas 
atividades, com destaque para a pós-gradução em gestão financeira e incluindo tam-
bém as conferências, os congressos, os open days, a análise de pitchs ou os mercados 
temáticos, assim como mais de 150 horas de formação e de 220 horas de mentoria.

Do programa das próximas iniciativas salienta-se o Business Bootcamp, aberto ao pú-
blico em geral (mediante inscrição), que se realiza nos dias 2 e 3 de maio, por ocasião 
do segundo aniversário da Ericeira Business Factory. 

É nesta incubadora de negócios, instalada na antiga Escola Primária da Ericeira, que 
decorrem as atividades do primeiro dia do evento, que integra uma conversa inspira-
cional com Tim Vieira (do programa Shark Tank Portugal), trabalhos em equipa e ações 
de mentoria. No dia seguinte, o Business Bootcamp prossegue com a conferência “Do 
mar à terra: que oportunidades?”, que decorre na Casa de Cultura Jaime Lobo e Sil-
va, na Ericeira, contando com prestigiados oradores em representação do Governo, do 
Município de Mafra, do Turismo de Portugal e da Web Summit,  culminando com uma 
exposição dos projetos incubados na Mafra & Ericeira Business Factory e, por último, 
com um espetáculo de comédia subordinado ao tema do empreendedorismo.

Para mais informações, navegue em www.businessfactory.pt 

Incubadoras promovem 
desenvolvimento económico
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TURISMO

Cluster do turismo outdoor:
ganhar escala para afirmar o destino
Num território que alia a diversidade dos recursos naturais, ao singular património 
arquitetónico, ao clima ameno, à segurança do destino e à proximidade aos principais 
mercados emissores, o turismo associado à natureza e à atividade física constitui uma 
oportunidade. Assim, no Ano Internacional do Turismo Sustentável para o Desenvolvimento, a 
Câmara Municipal elaborou o “Plano estratégico para a criação e desenvolvimento do cluster 
do turismo outdoor do Concelho de Mafra”.

Este cluster constitui-se como uma estrutura informal e de ade-
são gratuita, integrando os diferentes interlocutores que direta ou 
indiretamente atuam nesta área (instituições públicas; movimento 
associativo; setor empresarial; ensino e formação), congregando si-
nergias para ganhar escala e, assim, promover a visibilidade nacional 
e internacional da oferta existente no Concelho de Mafra.

O plano para a criação e desenvolvimento desta estrutura parte 
de um diagnóstico feito com recurso à análise SWOT (pontos fortes, 
pontos fracos, oportunidades e ameaças) e da definição de uma es-
tratégia suportada em sete eixos (património, indústria e comércio, 
turismo, desportos outdoor, qualificação, comunicação e projeção 
internacional).

Município foi 
exemplo em 
congresso de 
turismo 

A Reserva Mundial de Surf da 
Ericeira esteve em destaque no 
Congresso da Associação Portu-
guesa de Empresas de Congres-
sos, Animação Turística e Even-
tos (APECATE), que se realizou 
em Évora. Orador convidado, o 
Presidente da Câmara Munici-
pal de Mafra não só sublinhou a 
importância estratégica do surf 
na divulgação das condições na-
turais do território e na dinami-
zação da economia local, como 
também apresentou o novo posi-
cionamento municipal em maté-
ria de turismo.

“Estruturar Negócio para Po-
tenciar o Crescimento” foi o 
tema do 5.º Congresso da APE-
CATE, que reuniu prestigiados 
oradores e profissionais de um 
setor que, especialmente desde 
os últimos anos, está em franco 
desenvolvimento.

Constituindo o ordenamento 
um dos pilares da estruturação, 
o Município de Mafra foi con-
vidado a apresentar, no âmbi-
to do painel “Ordenamento do 
Território – Usufruto do Espaço 
Público”, a sua experiência de 
preservação, valorização e dina-
mização da oferta turística as-
sociada aos quatro quilómetros 
de costa distinguidos com o ga-
lardão Reserva Mundial de Surf 
e, de forma mais alargada, aos 
desportos outdoor.

Tal metodologia permitiu, por sua vez, sustentar a elaboração de 
um plano de ação dividido em cinco fases:
•	 Diagnóstico e calendarização;
•	 Estruturação do cluster;
•	 Afirmação do destino e consolidação da marca (sustentabilida-

de ambiental, infraestruturas, qualificação e certificação da oferta, 
eventos de âmbito regional e nacional, comunicação integrada);
•	 Internacionalização (geminações, candidaturas a projetos e fun-

dos comunitários, integração em redes e associações internacionais, 
eventos internacionais);
•	 Avaliação.

•	 O símbolo do infinito evoca as infinitas potencialidades do Concelho de Ma-
fra para a prática do turismo outdoor, cujo desenvolvimento e projeção às es-
calas nacional e internacional dependem de uma ação concertada dos vários 
agentes; 
•	 As cores verde e azul, que se misturam, fazem a ligação à terra e ao mar e, 

consequentemente, à diversidade de recursos naturais do território; 
•	 As iniciais do nome do programa “Mafra & Ericeira Experience” permitem 

a associação direta com as marcas “M” e “E”, ou seja, com a ruralidade e a 
maritimidade que caracterizam o Concelho de Mafra. 

Consulte o “Plano estratégico para a criação e desenvolvimento do 
cluster do turismo outdoor para o Concelho de Mafra”:

www.cm-mafra.pt/pt/turismo/cluster-do-turismo-outdoor

Um logótipo, uma mensagem

Objetivos do cluster 
do turismo outdoor 
do Concelho de Mafra

Conhecimento
•	 Monitorizar o funcionamento do setor (indicadores)
•	 Estudar novos modelos de negócio

Formação
•	 Promover formação especializada
•	 Formar massa crítica à escala local

Sustentabilidade
•	 Aumentar o cross-selling
•	 Incorporar boas práticas internacionais (benchmarketing)
•	 Incrementar número de dormidas
•	 Elevar a qualidade das experiências turísticas
•	 Promover a especialização em nichos de mercado
•	 Fomentar o desenvolvimento tecnológico
•	 Potenciar a interação entre animação turística e turismo outdoor

Comunicação
•	 Promover campanhas conjuntas e articuladas
•	 Investir em ferramentas de marketing digital
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TURISMO  

O Município de Mafra marcou presença na edição 2017 da Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) com um stand próprio e de 
caráter temático, simultaneamente histórico e moderno, cultural e desportivo, tradicional e cosmopolita, que ilustrou 
a dualidade da identidade cultural deste território: numa das faces, o Real Edifício de Mafra, no ano em que se celebra o 
tricentenário do lançamento da sua primeira pedra; na outra face, a Reserva Mundial de Surf da Ericeira (RMSE), ativo 
estratégico que deu o mote para a apresentação das potencialidades em matéria de turismo outdoor. Esta participação 
foi valorizada com diversificadas ações de animação, assim como com a edição de novos materiais de divulgação 
turística: do guia turístico aos mapas e aos folhetos, passando pelos vídeos.

Promovendo a interatividade com o público, o stand do Município de Mafra integrou 
simuladores de realidade virtual e de surf e até um photopoint. Durante os cinco dias do 
certame, foram realizadas várias ações complementares, desde degustações de pro-
dutos regionais (pão de Mafra, doçaria, frutas, ouriços-do-mar, entre outros) às provas 
de vinhos e de cerveja artesanal, passando por animações históricas alusivas aos 300 
anos do Real Edifício de Mafra e por apresentações do espetáculo de dança “Blimunda”. 

A participação neste certame assumiu relevância tanto para reforçar a notoriedade 
do destino, como para o estabelecimento de contactos. Em 2017, e para além da parti-
cipação de empresas e representantes de destinos nacionais e internacionais, foi ultra-
passada a barreira dos 78 mil visitantes, entre profissionais da área e público em geral.

Com o stand dedicado à RMSE, o Município esteve, depois, representado no maior 
evento de sustentabilidade em Portugal, o “Green Fest”, que decorreu na ExpoTorres.

Mafra no maior evento de turismo 
em Portugal
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TURISMO

Saborear o ouriço-do-mar preparado pela restauração local, descobrir as suas diversas utilizações culinárias pela mão 
de grandes chefs e conhecer o contexto ambiental e as características desta espécie. Esta foi a proposta da Câmara 
Municipal de Mafra que promoveu o 3.º Festival Internacional do Ouriço-do-mar, atraindo muitos forasteiros até à 
Ericeira, outrora Ouriceira, uma das zonas costeiras de Portugal com condições mais favoráveis ao desenvolvimento 
desta espécie. 

De 31 de março a 9 de abril, a restauração local introduziu esta iguaria nas suas 
ementas, seja reinventando receitas, seja promovendo a forma mais simples de con-
sumo: ao natural. Estas experiências gastronómicas foram realizadas em 24 restau-
rantes, fazendo desta iniciativa uma forma de promoção da atividade económica local.

Paralelamente, e uma vez que a inovação ao serviço do paladar foi a grande premissa 
deste festival, realizaram-se show cookings e degustações no Mercado Municipal 
da Ericeira, com a presença de vários chefs nacionais e internacionais de renome: o 
australiano Justin Jennings, o peruano Roberto Sihuay e os portugueses António Ale-
xandre, Leopoldo Calhau e Paulo Morais. Neste que é, por excelência, um espaço de 
promoção dos produtos locais, os visitantes foram brindados com experiências culiná-
rias mais arrojadas, complementadas com a iniciativa “Mafra Wine & Beer Pairing”, que 
integrou provas e vinho a copo, cerveja artesanal e harmonização vínica.

A par da vertente gastronómica, a valorização do ouriço-do-mar enquanto espécie 
endógena desta região, a sua contribuição para potenciar o turismo e os projetos de 
investigação científica, deram o mote para as jornadas técnicas, realizadas na Casa 
de Cultura Jaime Lobo e Silva, na Ericeira.

As atividades inseridas nestas jornadas foram dinamizadas por investigadores do 
MARE – Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, que fizeram o ponto de situação 
sobre a pesca e o cultivo do ouriço-do-mar, bem como sobre as estratégias para promo-
ção da sua exploração económica, sem provocar impactos nas populações selvagens. 
Foram também apresentados os projetos candidatos ao MAR 2020 – Ouriceira Mar 
– que integra o estudo sobre a ecologia e a exploração de ouriços-do-mar na Ericeira 
e regiões adjacentes – e Ouriceira Aqua – que visa criar as bases para o cultivo da es-
pécie na região e em Portugal. A segunda parte foi dedicada ao debate sobre turismo 
gastronómico, centrando-se em temas como o impacto da enogastronomia no turismo 
culinário, a promoção turística de recursos e produtos endógenos e o desenvolvimento 
económico dos territórios, contando com a participação de diretores de marketing e 
turismo.

O 3.º Festival Internacional do Ouriço-do-mar foi uma iniciativa promovida pelo Mu-
nicípio de Mafra (com os apoios da Junta de Freguesia da Ericeira, Docapesca, MARE 
– Centro de Ciências do Mar e do Ambiente, Universidade Lusófona e Vila Galé), no 
âmbito da sua estratégia de preservação e valorização dos produtos endógenos.

Festival Internacional promoveu ouriço-do-mar 
na Ericeira
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TURISMO

SABORES DO NOSSO MAR 
Tradição e inovação

SHOW COOKING E DEGUSTAÇÕES NO MERCADO MUNICIPAL DA ERICEIRA
MOSTRAS GASTRONÓMICAS NOS RESTAURANTES ADERENTES

Consulte os programas em: www.cm-mafra.pt
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TURISMO | BREVES

Feira de 
Artesanato

Bom dia 
Cerâmica

Feira em São 
Sebastião

“A memória das pedras” inte-
gra um passeio pedestre e visi-
ta guiada à Aldeia de Broas, um 
aglomerado de casas rurais na 
freguesia de Cheleiros, que re-
monta ao século XVI, sobrevi-
vendo ao passar do tempo desde 
a partida da sua última habitan-
te. 

A aldeia constituía um dos mais 
fiéis exemplos daquilo que em 
tempos foram as casas agrícolas 
da região, unidades de produção 
totalmente integradas, tanto do 
ponto de vista económico como 
social.

As atividades destinam-se ao 
público em geral.

Para inscrições, preencha a fi-
cha de inscrição disponível em 
www.cm-mafra.pt, onde tam-
bém pode consultar o programa.

De 3 de junho a 1 de julho, pia-
nistas de renome apresentam-se 
em concerto no Festival de Mú-
sica de Mafra Filipe de Sousa, 
iniciativa da Câmara Municipal, 
com o apoio da Fundação Jorge 
Álvares. 

Teresa da Palma Pereira, Alon 
Goldstein, Luís Fabiano, Manuel 
Araújo e Adriano Jordão, a Or-
questra do Norte e o Maestro 
Ferreira Lobo integram este fes-
tival, com entrada gratuita.

O concerto inaugural realiza-se 
no dia 3 de junho, pelas 21h00, 
no Claustro Sul do Palácio Na-
cional de Mafra, contando com a 
presença da Orquestra do Norte, 
dirigida pelo Maestro Ferreira 
Lobo, e Teresa da Palma Pereira 
ao piano. Confirme as restantes 
datas em www.cm-mafra.pt

Visita à Aldeia 
de Broas

Piano em 
festival

O Terreiro D. João V, frontei-
ro ao Palácio Nacional de Ma-
fra, recebe uma nova edição da 
Feira de Artesanato e Produtos 
Regionais, que assume um lu-
gar de destaque na divulgação 
da identidade cultural e na va-
lorização das atividades econó-
micas locais. Esta feira é uma 
iniciativa da Câmara Municipal, 
decorrendo ao primeiro fim de 
semana de cada mês, entre abril 
e setembro.

Para a dinamização do espaço 
público criado na frente do Pa-
lácio Nacional, a feira apresenta 
uma oferta bastante diversifica-
da: dos vinhos ao pão, passando 
pelos queijos, enchidos, ervas 
aromáticas, chás, assim como 
peças de arte decorativa e bar-
ros da nossa terra.

Aproveite para, durante um 
passeio à beira-mar, fazer com-
pras! É este o desafio lançado 
para os meses de abril a setem-
bro, no largo de São Sebastião, 
na Ericeira. 

No último fim de semana de 
cada mês, das 10h00 às 18h00, 
o “Mercado d’Aqui” integra ati-
vidades como workshops, aulas 
e animação, assim como a pos-
sibilidade de aquisição de produ-
tos de saúde e bem-estar, arte-
sanato e produtos regionais. 

No mesmo local, realiza-se a 
Feira da Bagageira, um mer-
cado de artigos em 2.ª mão e re-
ciclados, onde é possível encon-
trar preços económicos. 

Consulte as datas na agen-
da de eventos, disponível em 
www.cm-mafra.pt

Em simultâneo, em diversas 
vilas e cidades europeias, a cerâ-
mica assume destaque. “Bom dia 
Cerâmica” é um evento que se 
destina a promover a cerâmica 
nas suas demais vertentes.

No Concelho de Mafra, a inicia-
tiva realiza-se no mês de junho, 
contemplando, entre outras ati-
vidades, a participação na Feira 
de Artesanato e Produtos Re-
gionais, com apresentação de 
olaria tradicional e figurado de 
barro, visitas guiadas a uma ola-
ria tradicional do Sobreiro e visi-
tas guiadas à Aldeia-Museu José 
Franco, onde será efetuada a 
demonstração de modelação de 
uma peça de figurado de barro.

Para inscrições, consulte a pá-
gina eletrónica da Autarquia em 
www.cm-mafra.pt

Novo Palco
Quiksilver Boardriders

A História do Hip Hop Tuga
Ace e Presto | Allen Halloween | Bispo
Black Company | Capicua | Chullage
Dealema | Dengaz | Dillaz | General D
GROGnation | Holly Hood | NBC
Nel Assassin | NGA | Sam the Kid
Sir Scratch | Tekilla | Tribruto

DJ SlimCutz 
Digital Farm Animals
Valas

Sean Paul
Fat Joe
Post Malone

NAMING SPONSOR OFFICIAL SPONSOR MEDIA PARTNERSSPONSORS INSTITUTIONAL SPONSORS PARCEIROS PROMOTORA
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DESPORTO

A inédita competição que animou a comunidade surfista de Portu-
gal e de Espanha teve a sua segunda e derradeira etapa na Ericeira, 
com transmissão para todo o mundo através da Internet. Red Bull 
Rivals, iniciativa organizada com a colaboração da Câmara Munici-
pal, teve o mérito não só de promover os melhores talentos da mo-
dalidade – contando com o envolvimento direto do público, chamado 
a participar nesta eleição –, mas também de levar além-fronteiras o 
nome da Ericeira.

A praia de Ribeira d’Ilhas recebeu com boas ondas e muito sol os 
atletas dos dois lados da fronteira. Os portugueses, a jogar em casa, 
mostraram-se conhecedores das ondas.

Nesta segunda etapa, a equipa lusa foi constituída por Tiago Pires 
(capitão),Tomás Fernandes (Local Hero), José Ferreira (Pro/ AM, em 
substituição de Vasco Ribeiro), Guilherme Fonseca (Junior, em subs-
tituição de Henrique Pyrrait), Carina Duarte (Girl, em substituição 
de Mariana Rocha Assis) e Mica Lourenço (Weekend Warrior), que 
estiveram frente a frente, respetivamente, com os espanhóis Aritz 
Aranburu, Illán Urkía, Natxo González (em substituição de Gony 
Zubizarreta), Iker Amatriain (em substituição de Luis Díaz), Ariane 
Ochoa e Eneko Merino.

Apesar da supremacia portuguesa na Ericeira, os resultados não 
foram suficientes para contrariar a vantagem inicial alcançada por 
Espanha na primeira etapa realizada em Mundaka, no País Basco, 
em Espanha.

Ericeira recebeu 
Red Bull Rivals

A Ericeira foi, mais uma vez, escolhida para inaugurar a maior com-
petição nacional de surf, evidenciando a sua vocação como “sala de 
visitas” da modalidade. Na primeira etapa da Liga Meo Surf 2017 re-
alizada em Ribeira d’Ilhas, os grandes vencedores foram Tiago Pires 
e Carol Henrique.

Esta edição de 2017 integra, da parte dos municípios, um progra-
ma de premiação dos melhores surfistas locais, numa justa e me-
recida homenagem a uma comunidade dinâmica e em crescimento, 
mas verdadeiramente comprometida na promoção da salutar prática 
desportiva e, sobretudo, na defesa desse património único que são 
as ondas. Atendendo aos resultados, o “Ericeira Best Surfer” nesta 
primeira etapa foi, também, Tiago Pires.

Na “MOCHE Groms Cup”, destaque para Guilherme Ribeiro de 15 
anos. Nota ainda para João Moreira, que ganhou a “Renault Expres-
sion Session” com um aéreo reverse de frontside, assim como para 
Tiago Pires que venceu a “Somersby Onda do Outro Mundo”.

O Allianz Ericeira Pro foi uma organização da Associação Nacional 
de Surfistas e da Fire!, com o apoio da Câmara Municipal de Mafra.

Allianz Ericeira Pro: 
Tiago Pires ganhou em 
casa

Recorde de participação na Corrida 
dos Sinos e Prova dos Sininhos

A correr ou a caminhar, mais de quatro mil atletas de todas as idades participaram na 35.ª Corrida 
dos Sinos e na 15.ª Prova dos Sininhos, organizadas pelos Amigos do Atletismo de Mafra, com o apoio 
da Câmara Municipal. Para além da forte adesão dos participantes, destacou-se o entusiástico apoio do 
público ao longo de todo o percurso, fazendo destas provas uma autêntica festa do atletismo do Concelho 
de Mafra.

José Gaspar, seguido por Pedro Arsénio e Jorge Robalo, foi o mais rápido a percorrer os 15 quilómetros 
da Corrida dos Sinos, prova aberta a ambos os sexos e cujas classificações se organizam de acordo com 
os diferentes escalões etários. No escalão feminino foi Inês Marques que cortou a meta em primeiro 
lugar, cabendo a Margarida Dionísio e a Verónica Scutaru a segunda e terceira posições, respetivamente.

Quanto à Prova dos Sininhos, sem caráter competitivo e aberta a todos os interessados, sem distinção 
de idade ou sexo, os primeiros a chegar ao Parque Desportivo Municipal de Mafra, percorridos seis quiló-
metros, foram Ruben Pinto e Ana Santos, respetivamente nos escalões masculino e feminino.

Pedro Mestre/ANSurfistas

Pedro Mestre/ANSurfistas
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O “Guardião da Reserva Mundial de Surf da Ericeira” faz o apelo coletivo à preser-
vação ambiental: todos – dentro e fora de água – somos guardiões deste património 
único. A escultura está instalada no miradouro de Ribeira d’Ilhas, a mais mediática e 
cosmopolita das ondas que constituem a primeira Reserva da Europa e a segunda do 
mundo.

A instalação desta escultura simboliza o compromisso assumido pela Câmara Muni-
cipal de Mafra, Ericeira Surf Clube, Associação dos Amigos da Baía dos Coxos e Asso-
ciação SOS Salvem o Surf, há cinco anos, na defesa dos valores intrínsecos (ecologia, 
natureza, surf e cultura local) da Reserva e, ao mesmo tempo, presta reconhecimento 
às gerações de homens e mulheres que deslizam sobre as ondas. 

José Queiroz, escultor do Concelho de Mafra, teve na conceção desta peça uma ideia 
futurista baseada na ficção científica: “O surfista apresenta-se como se tivesse sofrido 
uma transformação anatómica causada pela adaptação ao meio aquático, inspirada 
pelo próprio movimento da água. Desta forma, assinala-se a extraordinária capacidade 
de adaptação do Homem, reinventando-se para evoluir”.

Guardião da Reserva Mundial de 
Surf da Ericeira

Espaço de diálogo dinamiza
Reserva Mundial de Surf

Considerando a importância dos valores ecológicos presentes na Reserva Mundial 
de Surf da Ericeira, o Município de Mafra e o Instituto de Cultura Europeia e Atlântica, 
com sede na Ericeira, celebraram um acordo de colaboração cultural e científica, tendo 
por objetivo a produção de uma videografia sobre os fundos marinhos dos quatro qui-
lómetros desta faixa costeira: uma viagem inusitada a um património a descobrir, mas 
de valor inestimável. 

Este acordo tem por objeto a promoção de programas anuais que contemplem estu-
dos e pesquisas sobre os patrimónios natural, cultural e histórico nas áreas da Oceano-
grafia, Sedimentologia, Aquacultura, Geologia e Biologia Marinhas, Paisagem Marítima 
e Arqueologia Marinha, designadamente sobre o ecossistema dos fundos marinhos da 
Reserva Mundial de Surf da Ericeira, que se localiza entre as praias de Empa e de São 
Lourenço, no Concelho de Mafra. 

Com base neste estudo, desenvolvido pela Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa, proceder-se-á à criação de um guião para a videografia sobre “As sete ondas 
WSR – World Surfing Reserve – Ericeira” (Pedra Branca, Reef, Ribeira d’Ilhas, Cave, 
Crazy Left, Coxos e São Lourenço).

Conhecer o fundo do mar…
através do vídeo!

O Conselho Municipal de Gestão da Reserva Mundial de Surf da Ericeira (CMGRMSE) 
reuniu pela primeira vez, constituindo um momento estratégico que assinala o reforço 
da dinâmica de preservação e valorização da faixa costeira que reúne sete ondas. Este 
órgão de consulta do Município pretende promover a salvaguarda da paisagem natural 
protegida, acompanhando as orientações da Save the Waves Coalition, assim como a 
intervenção articulada dos diferentes agentes locais, de natureza pública e privada. 

O CMGRMSE é composto por dois órgãos: o Conselho Restrito, que constitui o órgão 
de apoio ao planeamento e ao acompanhamento da situação da Reserva Mundial de 
Surf da Ericeira (RMSE) e que integra o denominado “Grupo de Guardiões”, formado pe-
las principais associações ligadas ao surf na região, em representação da comunidade 
surfista, designadamente o Ericeira Surf Clube, a Associação dos Amigos da Baía dos 
Coxos e a Associação SOS — Salvem o Surf; e Conselho Alargado, que constitui o órgão 
de natureza consultiva da RMSE, integrando representantes de diversas entidades, nos 
âmbitos autárquico, ambiental, desportivo, turístico, cultural, da saúde e da segurança.

Após a cerimónia de instalação deste novo órgão de consulta da Câmara Municipal, os 
membros do Conselho iniciaram a elaboração do plano de atividades para 2017.

TURISMO 
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LANÇAMENTO DO DVD DO CONCERTO DE NATAL | 7 DE MAIO | 17 HORAS
Claustro Sul do Palácio Nacional de Mafra

O conjunto único dos seis órgãos da Basílica do Palácio Nacional de Mafra juntou-se às mais de 300 jovens 
vozes dos coros da Academia de Música de Santa Cecília, tendo sido interpretadas canções de Natal de 
todos os tempos, mas também obras em estreia absoluta. Gravado e transmitido pela RTP2 e Antena 2, 
este concerto é agora apresentado em DVD, incluindo depoimentos escritos dos diversos intervenientes 
que expressam a singularidade deste momento musical. Todos estão convidados!

CONCERTO COMEMORATIVO DO DIA DA EUROPA | 9 DE MAIO | 21 HORAS
Basílica do Palácio Nacional de Mafra

Os seis órgãos da Basílica do Palácio Nacional de Mafra foram escolhidos para saudar, no nosso país, o Dia 
da Europa, data que, este ano, se reveste de importância especial, na medida em que se assinalam os 60 
anos da assinatura dos Tratados de Roma. A Representação da Comissão Europeia em Portugal organiza 
um programa comemorativo que integra um concerto por estes instrumentos, sendo interpretadas peças 
de Marc-Antoine Charpentier, António Leal Moreira e Ludwig Van Beethoven. Será ainda tocada, por orga-
nistas provenientes de seis países europeus, uma obra de António Pinho Vargas, especialmente escrita, 
a pedido da Câmara Municipal, para a celebração do tricentenário do Real Edifício de Mafra. A entrada é 
gratuita, sujeita a reserva.

“PAPEL, PEDRA E MADEIRA: O CONVENTO CONSTRUIR” | 18 E 19 DE MAIO
Pátio da Basílica do Palácio Nacional de Mafra

Evocando igualmente o Dia Internacional dos Museus, a Câmara Municipal e o Palácio Nacional de Mafra 
organizam uma atividade pedagógica, dirigida aos alunos do 4.º ano do 1.º ciclo do ensino básico, com o 
título  “Papel, pedra e madeira: para um Convento construir”. Concebida sob a forma de um jogo prático, 
esta atividade permitirá aos participantes, por um dia, serem aprendizes de arquitetos, pedreiros, cantei-
ros ou carpinteiros e ajudar na construção da Real Obra.

A LUZ NO SAGRADO | 19 E 20 DE MAIO | 21H30-23H30
Claustros e pátio da Basílica do Palácio Nacional de Mafra

Espetáculo de multimédia, que combina um percurso de luz e teatro, A Luz no Sagrado: a primeira pedra 
compreende um percurso circular, a descrever em espaços exteriores do monumento, nomeadamente 
nos claustros e pátio da Basílica, onde estarão instalados pontos de luz e de projeção de vídeo, animados 
pela atuação de atores. Nestes pontos do percurso, o público poderá vivenciar alguns dos episódios mais 
marcantes da construção e história do Real Edifício de Mafra, focados, designadamente, na dimensão pre-
paratória dos trabalhos inerentes à envolvente da paisagem, na figura dos seus construtores e mestres e, 
por fim, na consagração ritual da primeira pedra. A entrada é gratuita, podendo o público optar por uma 
de duas sessões.

Consulte o programa detalhado: www.cm-mafra.pt/pt/municipio/300-anos-do-palacio-de-mafra

Um ano a celebrar os 300 anos do lançamento da primeira pedra do Real Edifício de Mafra, que faz parte da nossa identidade. 
Do lançamento de publicações à organização de concertos singulares, incluindo espetáculos de luz e teatro, recriações 
históricas e até video mapping, tome nota, na sua agenda, dos próximos destaques do programa comemorativo… e junte-se à 
festa!

Próximos eventos
CULTURA
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CULTURA

FESTIVAL INTERNACIONAL DE ÓRGÃO | 23 A 28 DE MAIO 
Basílica do Palácio Nacional de Mafra e Igrejas Paroquiais com órgãos históricos

Símbolo da cultura organística em Portugal, Mafra recebe o prestigiado Festival Internacional de Ór-
gão, promovido pela European Cities of Historical Organs (ECHO). Do programa fazem parte concertos 
por consagrados organistas, que são diretores artísticos desta rede europeia constituída, atualmente, 
por Alkmaar (Holanda), Bruxelas (Bélgica), Freiberg (Alemanha), Fribourg (Suíça), Innsbruck (Áustria), 
Mafra (Portugal), Toulouse (França), Treviso (Itália) e Trondheim (Noruega). Os concertos realizam-se 
na Basílica do Palácio Nacional de Mafra e nas Igrejas de Nossa Senhora da Encarnação, São Pedro da 
Ericeira, São Silvestre do Gradil e Nossa Senhora do Livramento, de acordo com o programa que será 
oportunamente publicitado em www.cm-mafra.pt. 

LIVRO “ÓRGÃOS HISTÓRICOS DE MAFRA” | 25 DE MAIO | 18H00
Claustro Sul do Palácio Nacional de Mafra

Imagens deslumbrantes e textos concisos dão a conhecer a riqueza estética e a história das joias do pa-
trimónio organístico mafrense. Esta obra é dedicada não só aos seis instrumentos da Basílica, que atraem 
visitantes de todo o mundo para escutar este conjunto único, como também aos restantes órgãos históri-
cos do Concelho de Mafra, que sobreviveram até aos nossos dias. A entrada é gratuita.

RECRIAÇÃO HISTÓRICA |  24 E 25 DE JUNHO | 15H00-19H00
Pátio da Basílica do Palácio Nacional de Mafra

Uma viagem no tempo ao longo dos anos de construção do Palácio-Convento e da corte de D. João V. Este 
é o desafio lançado aos visitantes que, nesta recriação, terão ainda a oportunidade de realizar um per-
curso por locais menos conhecidos do Real Edifício de Mafra. O público poderá escolher, em alternativa, 
uma das datas disponíveis e assistir às diversas cenas que se vão repetindo durante a tarde. A entrada é 
gratuita e faz-se pelo torreão sul. 

“TESOUROS FOTOGRÁFICOS DA MAFRA ANTIGA” | 1 DE JULHO | 15H30
Largo Coronel Brito Gorjão, Mafra

Estamos todos convidados a realizar uma inusitada viagem pelas memórias da vila de Mafra através de 
uma exposição de fotografias a preto e branco, desde os finais do século XIX até inícios do século XX.

ESPETÁCULO DE VIDEO MAPPING | 1 E 2 DE SETEMBRO | 22H00
Terreiro D. João V, Mafra

A fachada do Palácio Nacional de Mafra transforma-se numa grande tela de projeção de vídeo para con-
tar uma narrativa audiovisual, assente na integração histórica da obra Memorial do Convento de José 
Saramago. Esta narrativa cruza, numa linha do tempo, os principais factos associados ao Real Edifício de 
Mafra com os momentos mais marcantes da história de Portugal. O público pode escolher, em alternativa, 
uma das datas disponíveis para assistir a este espetáculo… a não perder!

Consulte o programa detalhado: www.cm-mafra.pt/pt/municipio/300-anos-do-palacio-de-mafra
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Até 31 de maio, a Galilé do Palácio Nacional de Mafra acolhe a exposição documental “Memorial do 
Convento”, a qual reúne parte do espólio de José Saramago destinado à escrita da obra, exemplares 
de edições portuguesas e estrangeiras e ainda sete telas que ilustram o romance, da autoria de José 
Santa-Bárbara (que, curiosamente, é descendente do arquiteto Ludovice, que projetou o Real Edifício de 
Mafra), em cujos quadros o Nobel da Literatura Portuguesa disse ter descoberto o rosto de Blimunda. 

«Esta exposição convida o leitor a descobrir como foi escrita essa história que conta a nossa história. 
O desafio é, metaforicamente, embarcar na passarola – essa máquina voadora “movida por vontades” 
– para invocar o momento da construção deste monumento através da visão intimista de José Sa-
ramago no ato da criação literária: nomeadamente, através de fichas de obra, fotografias, anotações 
dactilografadas e manuscritas», explicou o Presidente da Câmara Municipal de Mafra na cerimónia de 
apresentação da exposição.

A Presidente da Fundação José Saramago, Pilar del Río, congratulou-se por verificar que o livro, que 
libertou a literatura portuguesa do registo tradicional de escrita, inspira outros registos estéticos. Re-
correndo à metáfora da pedra, cuja epopeia de transporte é detalhadamente descrita no “Memorial do 
Convento”, declarou que «a pedra continua a levantar-se sob a forma de pintura, de teatro, de ópera, de 
exposição, provando que os homens são capazes de superar o seu tempo».

Por sua vez, o Diretor do Palácio Nacional de Mafra, Mário Pereira, destacou a importância do romance 
na divulgação do património cultural. Referiu-se, ainda, à atividade educativa que, a partir desta obra 
literária, é desenvolvida no Palácio.

«“Memorial do Convento” ostenta uma galeria de personagens maravilhosas, singularmente diferen-
tes da normalidade social, que encanta a mentalidade do leitor, criando-lhe um otimismo existencial, 
uma vontade de enfrentar a vida como raramente se encontra no romance português», sustentam os 
comissários da exposição, professores Miguel Real e Filomena Oliveira. Estas personagens estão pre-
sentes, tanto nos quadros, como textos e nas anotações integradas nesta exposição que recebe o opor-
tuno título “Era uma vez um rei devoto, um padre que queria voar e uma mulher com poderes”. 

CULTURA

Das representações teatrais, seguidas de um jantar com a tradicional sopa de pedra, aos concertos a seis órgãos, 
passando pelas conversas ao fim da tarde, pelas conferências temáticas, pelas exposições e ainda por visitas noturnas 
à biblioteca e aos subterrâneos.
Em 2017, estes são alguns exemplos das diversificadas atividades comemorativas do tricentenário do lançamento da 
primeira pedra do Real Edifício de Mafra, que têm vindo a ser promovidas pelas entidades com responsabilidades na 
gestão deste conjunto patrimonial.

CONSTRUÇÃO DO CONVENTO DE MAFRA 
NA VISÃO INTIMISTA DE SARAMAGO

Escola das Armas – Exército Português

Eventos realizados
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No primeiro espetáculo, que decorreu no dia 3 de março, subiu ao palco Zé Soares 
Trio, apresentando o trabalho “Silêncio”, acabado de lançar no mercado discográfico. 
Neste concerto autobiográfico, à guitarra elétrica de Zé Soares juntaram-se os compa-
nheiros de viagem Gonçalo Leonardo e Bruno Pedroso, respetivamente no contrabaixo 
e na bateria.

No dia 7 de abril foi a vez de Charlie & The Blues Cats, que apresentaram a sua pers-
petiva única dos Blues clássicos e contemporâneos. A Carlos Pereira, na voz e na gui-
tarra, aliaram-se João Oliveira (guitarra e voz), Miguel Costa (baixo e voz) e René van 
der Valk (bateria e voz), que constituem atualmente uma das bandas portuguesas mais 
representativas e experientes do circuito europeu de Blues.

Moisés Standard Trio é a sugestão para o dia 5 de maio. O agrupamento, liderado pelo 
trompetista madeirense Moisés Fernandes e formado também pelo aclamado pianista 
brasileiro Cláudio Andrade e pelo grande contrabaixista português Francisco Brito, pro-
põe uma viagem vibrante e energética pelos sons e ritmos do cancioneiro americano.

O último concerto, agendado para o dia 2 de junho, está a cargo de Marta Plantier, 
premiada cantora portuguesa que se faz acompanhar por Mark Cain na guitarra elé-
trica. Neste espetáculo, denominado “Sons da Vida”, “Eu só conto aquilo que está, que 
ficou. Sons daquilo que oiço se prolongam”, declara Marta Plantier. 

O Ciclo de Música Jazz de Mafra é uma organização da Câmara Municipal de Mafra, 
com produção da “Musicland – Escola de Jazz e Música Atual de Mafra”. A entrada é 
gratuita, sujeita à lotação da sala.

Instrumentistas de várias idades interpretaram diversificados repertórios, não fal-
tando momentos de virtuosismo. O “Ciclo de Música – Bandas Filarmónicas e Orques-
tra do Concelho de Mafra” regressou, de janeiro a abril, à Casa da Música Francisco 
Alves Gato, em Mafra, constituindo uma forma de reconhecer e de divulgar o meritório 
e contínuo trabalho desenvolvido pelo associativismo cultural na formação musical dos 
munícipes, ao longo de diferentes gerações. Os concertos ficaram marcados pela ele-
vada adesão do público, que assim prestou tributo aos músicos do Concelho.

Numa organização da Câmara Municipal, este ciclo contou com as atuações da Es-
cola de Música da Casa do Povo da Enxara do Bispo, da Orquestra Sinfónica de Jovens 
da Junta de Freguesia de Santo Isidoro, da Escola de Música Juventude de Mafra, da 
Associação Musical Nossa Senhora do Livramento, da Filarmónica Cultural Ericeira, da 
Sociedade Filarmónica 1.º de Dezembro da Encarnação e da Sociedade Recreativa e 
Musical de Vila Franca do Rosário.

Ciclo de Música Jazz de Mafra
Dos clássicos que fazem parte do cancioneiro americano às experiências contemporâneas, com interpretações 
intimistas e sóbrias, mas também energéticas e cheias de caráter. Estas são as propostas da segunda edição do 
Ciclo de Música Jazz de Mafra, que se realiza até 2 de junho na Casa da Música Francisco Alves Gato, integrada 
no Complexo Cultural Quinta da Raposa. São quatro concertos gratuitos, com início às 21h30. 

Bandas Filarmónicas e 
Orquestra do Concelho
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JUVENTUDE

#oteuespaço
PARQUE DESPORTIVO MUNICIPAL DE MAFRA 

GO Atendimento
Linha de apoio ao jovem – 800 100 261

Informação presencial sobre projetos e atividades municipais

GO Ciber
Disponibilização de equipamentos informáticos e acesso gratuito à Internet (wireless)

GO Lazer
Área de jogos e zona lounge

GO Saúde 
Informação sobre saúde na sexualidade e planeamento familiar, 

consumos nocivos, anorexia, obesidade e nutrição

GO Formação & Emprego
Informação sobre percurso profissional: orientação vocacional, formação e qualificação.

Procura ativa de emprego (4.ª feira, 14h00-20h00)

GO Arte
Zona de exposição para jovens artistas

GO Estudo & Associativismo
Espaço polivalente para estudo, trabalhos de grupo e reunião

APOIO À JUVENTUDE

(em parceria com o 
Centro de Saúde de Mafra)

(em parceria com o 
CLDS 3G Mafra - Consigo)

Morada
Parque Desportivo Municipal de Mafra | Edifício da Administração | Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 2640-486 Mafra | Telef.: 800 100 261

Horário
2.ª, 5.ª e 6.ª feira: 10h00-18h00 | 3.ª e 4.ª feira: 10h00-20h00 | Agosto – 2.ª a 6.ª feira: 10h00-13h00; 14h00-18h00
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JUVENTUDE

“Viver uma cidadania ativa”. 
Este foi o tema da edição de 2017 
das Férias (Cri)Ativas da Páscoa, 
iniciativa organizada pela Câma-
ra Municipal que, conjugando ati-
vidade e criatividade, promove a 
ocupação dos tempos livres dos 
jovens do Concelho de Mafra, 
com idades compreendidas en-
tre os 10 e os 15 anos, durante o 
período da interrupção letiva.

Do programa destacaram-se 
os testemunhos de jovens, o 
contacto com a rádio local na 
sequência da iniciativa “Vozes 
ativas” e as atividades de cariz 
social, no âmbito do espaço mu-
nicipal “AjuDAR”, para além das 
diversificadas atividades lúdicas, 
desportivas e culturais realiza-
das no Parque Desportivo Mu-
nicipal de Mafra/ Escola Básica 
Hélia Correia e na Escola Bási-
ca n.º 1 da Venda do Pinheiro, a 
exemplo das oficinas “Doçaria da 
Páscoa” e “Danças Tradicionais”, 
dos jogos coletivos ou da inicia-
ção aos primeiros-socorros.

As Férias (Cria)Ativas regres-
sam no período da interrupção 
letiva do verão, entre 19 de junho 
a 28 de julho, atividades estas 
que se organizarão em turnos 
semanais. Brevemente, serão 
disponibilizadas mais informa-
ções sobre as inscrições, bem 
como o programa detalhado em 
www.cm-mafra.pt. Em alterna-
tiva, poderá contactar o Serviço 
de Juventude da Câmara Munici-
pal, através do número de telefo-
ne 261 810 125/ 22.

Férias 
(Cri)Ativas 
da Páscoa

Uma oportunidade para proporcionar o acesso à informação, à formação e à anima-
ção. Assim foram as Jornadas da Juventude 2017, dirigidas aos munícipes dos 10 aos 
29 anos, na qualidade de futuros protagonistas do empreendedorismo, da moderniza-
ção e do desenvolvimento sustentado do Concelho de Mafra.

Nesta edição de 2017, que se prolongou entre 27 de março e 21 de abril, a Câmara 
Municipal organizou diversificadas atividades, tais como os workshops “Suporte básico 
de vida”, “Constrói a tua estação meteorológica sem fios”, “Sabores de Mafra”, “Mode-
lismo histórico” e “Automaquilhagem”, sessões de orientação vocacional e profissional 
“Conhece um testemunho, descobre uma vocação!”, a palestra sobre alimentação sau-
dável “Mais olhos que barriga… saber para escolher!” (organização do CLDS 3G – Mafra 
“Consigo”, com o apoio da Câmara Municipal) e a final do concurso “Catch your wave” 
(apresentação pública, perante um júri, das ideias de negócio desenvolvidas no âmbito 
do empreendedorismo jovem pelos alunos do ensino secundário, iniciativa promovida 
pelo CLDS 3G – Mafra “Consigo”, com o apoio da Câmara Municipal e da Caixa de Cré-
dito Agrícola Mútuo de Mafra).

As Jornadas da Juventude tiveram como momentos-alto a Mafra LAN Party (ver no-
tícia seguinte) e a Feira das Profissões, que este ano registou a participação recorde de 
48 entidades, das quais instituições de ensino superior/ universidades, escolas profis-
sionais, centros de formação, entidades militares/ segurança, entre outras. Realizada 
no Parque Desportivo Municipal de Mafra, esta feira reuniu cerca de mil alunos do 9.º 
ano das escolas do Concelho de Mafra, que vieram conhecer diversas opções educati-
vas e profissionais.

Um autêntico fim de semana non-stop dedicado aos jogos de computador e de conso-
la. Assim foi a Mafra LAN Party, que reuniu, no Parque Desportivo Municipal de Mafra, 
160 participantes (dos 14 aos 29 anos) na zona exclusiva, os quais competiram, indivi-
dualmente ou em equipa, nos torneios League of Legends, Counter Strike, FIFA 2017 e 
Street Fighter, tendo sido distinguidos com vários prémios.

Aos participantes, juntaram-se mais de um milhar de visitantes, de todas as idades, 
na área de exposição, os quais experimentaram gratuitamente as ofertas disponibiliza-
das pela indústria do entretenimento, incluindo a oportunidade de realizar uma viagem 
inesquecível no playnetário.

O público em geral pôde apreciar, ainda, os trabalhos desenvolvidos pelo Clube de 
Robótica da Escola Básica da Venda do Pinheiro, pela MafraLab e pela Escola Técnica 
e Profissional de Mafra, nomeadamente nas áreas da robótica e da impressão a 3D, 
entre outras.

A edição de 2017 ficou marcada, também, pela presença dos youtubers de renome 
nacional, RicFazeres e Windoh, que se disponibilizaram para trocar experiências, con-
ceder autógrafos e tirar fotografias com os fãs.

Jornadas da Juventude

Mafra LAN Party: 
um festival para todos
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AÇÃO SOCIAL

Porque as pessoas são a “alma” do Concelho de Mafra, a Câmara Municipal organiza 
um ciclo de conferências que se destina a promover a crescente capacitação dos técni-
cos que atuam na esfera social, mas sobretudo a mobilizar o interesse da comunidade, 
uma vez que todos somos cuidadores, informais ou formais. Este ciclo, que se realiza 
até maio no salão nobre do edifício municipal que acolhe a Loja do Cidadão de Mafra, 
reúne prestigiados oradores.  

A primeira destas conferências contou com a participação de Georg Dutschke, douto-
rado em Gestão e professor em universidades portuguesas e espanholas, que abordou 
o tema da “Felicidade Organizacional”, conceito estratégico na gestão das organiza-
ções e dos recursos humanos.

A iniciativa prosseguiu com as intervenções de Afonso Pimentel e Fernando Correia. 
O primeiro, dedicado à qualidade de vida das pessoas e responsável pela gestão do 
Instituto Gineste-Marescotti Portugal, referiu-se à “Humanitude” (metodologia de cui-
dados que profissionaliza a relação). O tema “Azheimer e Demências” foi abordado por 
Fernando Correia, voz maior da rádio portuguesa, nome grande do desporto e da televi-
são e autor do livro “Piso 3, Quarto 313”, onde dá testemunho, com total compreensão 
pelos doentes e pelos familiares que sofrem, amam e tantas vezes choram, na impos-
sibilidade de fazerem melhor.  

Este ciclo continuou com a conferência dedicada à temática do “Coaching” por Ana-
bela Chastre. A quarta e última sessão decorre em maio, integrada na “Mostra Solidá-
ria” e na Semana da Segurança e Proteção Civil.

A iniciativa destina-se ao público em geral, sendo que a participação é gratuita, me-
diante reserva através do site www.cm-mafra.pt, na área “Inscrições Online”.

Uma nova resposta social inovadora e alternativa à institucionalização que, propor-
cionando o acolhimento noturno dos idosos, incentiva a permanência diurna no seu 
meio habitual, mantendo as relações de vizinhança e a ligação ao lugar onde vivem. 
Depois da Encarnação, o Concelho de Mafra dispõe de um novo Centro de Noite, locali-
zado no edifício da antiga Escola Básica de Vila Franca do Rosário, que foi cedido pela 
Câmara Municipal à Casa do Povo do Gradil.

Para além da cedência destas instalações, que assim são colocadas ao serviço da 
comunidade e ganham nova vida, a Câmara Municipal prestou, ainda, apoio financeiro à 
realização das necessárias obras de remodelação e adaptação.

Numa segunda fase, o projeto contempla, ainda, a criação de um Centro de Dia, per-
mitindo disponibilizar adequadas respostas sociais à comunidade da União das Fregue-
sias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário, a qual regista, de acordo com 
o último censo, 731 pessoas com mais de 65 anos.

Num Concelho como Mafra, caracterizado pela franca expansão geográfica e com 
uma taxa de natalidade superior à média nacional, o novo juízo local permite promover 
uma maior proximidade entre o decisor e os munícipes intervenientes nos processos 
de família e menores, que até então tinham de se deslocar para a Sintra, suportando os 
custos com os transportes e acrescendo tempos de deslocação. 

O Juízo de Família e Menores de Mafra, criado nos termos do Decreto-Lei n.º 86/2016, 
de 27 de dezembro, está em funcionamento desde janeiro de 2017. 

O Tribunal de Mafra tem, assim, competências nas áreas cível, criminal e de família 
e menores.

 Esta decisão vem dar resposta positiva à pretensão formulada pelos órgãos autárqui-
cos do Concelho de Mafra, quer através da moção aprovada pela Assembleia Municipal 
em 10 de novembro de 2015, quer ainda por meio das diligências desenvolvidas pela 
Câmara Municipal junto da Ministra da Justiça.  

Ciclo de conferências 
“sociALMAfra”

Centro de Noite 
de Vila Franca do Rosário

Serviço de atendimento local 
para desempregados

Juízo de família e menores 
em Mafra

O Gabinete de Inserção Profissional (GIP) da Câmara Municipal assegura, desde 
abril, o atendimento aos munícipes que pretendem requerer o subsídio de desemprego 
e que, anteriormente, tinham de se deslocar para Loures. Este serviço de proximidade, 
resultado com o Instituto do Emprego e Formação e Profissional, realiza-se às quin-
tas-feiras, mediante marcação prévia. Desta forma, o GIP passa, assim, a disponibilizar 
mais um serviço, para além de ser uma estrutura de apoio à procura de emprego e à 
formação que acompanha jovens e adultos no seu percurso de inserção ou reinser-
ção no mercado de trabalho, nomeadamente: divulgação de ofertas de trabalho, enca-
minhamento para medidas de apoio ao emprego, qualificação e empreendedorismo e 
controlo da apresentação periódica dos beneficiários das prestações de desemprego.

O GIP de Mafra funciona na R. Serpa Pinto, n.º 34E, em frente ao edifício que acolhe 
a Junta de Freguesia de Mafra, de 2.ª a 6.ª feira, das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 
17h00. Informações pelo telef. 261 102 639 ou para gipmafra@cm-mafra.pt.
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AMBIENTE

Mafra – um dos fundadores da Rede Nacional de Municípios para a Adaptação às Alterações Climáticas – tem uma 
estratégia local para a mitigação de um problema à escala planetária que tem consequências no ambiente, na saúde 
e até na economia. A ambição é que, mais do que o registo de procedimentos a adotar nas diversas áreas de atuação 
autárquica, a “Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas” (EMAAC) seja o ponto de partida para 
estimular a participação ativa de cada um neste projeto coletivo.

Reconhecendo o papel das Associações Zoófilas na defesa dos direitos dos animais, 
no fomento de uma cultura de respeito pela vida animal, mas principalmente no com-
bate ao abandono e na promoção da adoção responsável, o Município de Mafra abriu 
procedimento para atribuição gratuita de três parcelas de um terreno sito na estrada 
municipal que liga a Igreja Nova ao Murtal, na União das Freguesias de Igreja Nova e 
Cheleiros, às Associações Zoófilas do Concelho de Mafra, permitindo o alojamento de 
animais de companhia, em complemento do Centro de Recolha Oficial de Animais do 
Município de Mafra (CROAMM).

Podem candidatar-se as associações que reúnam as condições identificadas neste 
procedimento, assegurando as condições de maneio, alimentação, abeberamento, hi-
giene e cuidados médico-veterinários dos animais alojados e, ainda, o compromisso de 
realizar campanhas de adoção e de sensibilização da população contra o abandono. 

A atribuição destas parcelas, que estão afastadas de edificações e localizadas nas 
proximidades de vias de acesso, depende da adesão das Associações Zoófilas admiti-
das a um protocolo com o Município de Mafra, o qual atuará em estreita colaboração, 
por exemplo, e quando possível, no transporte de animais para estas parcelas, quando 
os aderentes não disponham de condições, ou no apoio à realização de eventos de pro-
moção da adoção de animais.

Associações Zoófilas com 
novo espaço para cães e gatos

Atendendo a que a agricultura biológica é uma oportunidade para promover o desen-
volvimento rural sustentado, através da produção de alimentos saudáveis, de eleva-
da qualidade, através do recurso a práticas respeitadoras do ambiente e com impacto 
positivo no ecossistema agrícola, a Câmara Municipal recebeu o workshop promovido 
pela Agrobio - Associação Portuguesa de Agricultura Biológica, integrado num progra-
ma de divulgação da Política Agrícola Comum (PAC), que teve lugar no salão nobre do 
Edifício Municipal de Serviços (Loja do Cidadão), em Mafra.

Neste workshop foram abordados temas como o papel da agricultura biológica na 
dinamização dos denominados “circuitos curtos”, promovendo a proximidade entre 
agricultores e consumidor final, a tramitação e práticas de conversão da produção 
convencional para a agricultura biológica, a importância da certificação dos produtos 
biológicos, assim como as oportunidades que se perspetivam a este modo de produção 
alternativo, tendo sido identificadas as linhas de financiamento disponibilizadas atra-
vés da Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia (A2S).

Do programa constaram, ainda, as apresentações do projeto “Bolsa Nacional de 
Terras”, tendo sido anunciada uma nova fase de interação com a “Bolsa de Terras de 
Mafra”, mas também de internacionalização da oferta para captação de investimento 
estrangeiro, e de um caso prático de exploração bio por uma quinta do Concelho.

Agricultura biológica
promove sustentabilidade

Adaptação às alterações climáticas:           
um desafio coletivo

A partir da identificação e priorização dos atuais riscos climáticos e da sua projeção 
até ao final do século, o Município de Mafra pretende, com este documento, promover 
uma resposta coerente à escala local, definindo um conjunto integrado de opções de 
adaptação para responder ao clima futuro, mas igualmente aos diferentes impactos já 
observados, que estão resumidos na ilustração seguinte.

São 14 as opções de adaptação propostas nesta estratégia, desde a elaboração de 
um plano de sensibilização à incorporação dos riscos climáticos nos instrumentos de 
planeamento de gestão territorial com regulamentação específica, passando pela rea-
bilitação das zonas costeiras e ribeirinhas, pela implementação de um plano municipal 
de gestão da água que inclua a problemática das cheias ou pelo planeamento urbano 
dos espaços públicos para melhoria da sua capacidade de resposta aos eventos climá-

ticos, entre outros exemplos.
Elaborado pelos serviços municipais com o apoio técnico da equipa do proje-

to ClimAdaPT.Local, gerido pela Agência Portuguesa do Ambiente, a EMAAC de Ma-
fra constitui um instrumento sempre em atualização, com base na evolução do co-
nhecimento científico e das práticas de adaptação, bem como nos contributos de 
atores-chave locais. 

A elaboração desta estratégia integra-se no compromisso assumido pelo Município 
de Mafra no âmbito da adesão à Rede Nacional de Municípios para a Adaptação às Al-
terações Climáticas, que reúne 30 autarquias fundadoras.

Consulte a “Estratégia Municipal de Adaptação às Alterações Climáticas:
www.cm-mafra.pt/pt/municipio/adaptacao-alteracoes-climaticas

Diminuição da precipitação 
média anual

Aumento da temperatura média
anual, em especial das máximas

Subida do nível médio 
da água do mar

Aumento dos fenómenos extremos 
de precipitação
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OBRAS

Equipamentos de fitness, Largo Mira Parque, Mafra

Pavimentação da Rua do Catraio, Fte. Boa Nabos

Construção de rotunda, Ericeira

Remodelação de conduta, Vila de Canas

Parque Intergeracional de Casais de S. Lourenço

Limpeza do rio Trancão, Milharado Limpeza do rio Trancão, Milharado

Equipamentos de fitness, Mata Paroquial da Malveira Ampliação da rede de água, Casal dos Faustinos

Obras de proximidade
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OBRAS

Intercetor do Zambujal/ Senhora do Ó Alargamento da estrada Cachoeira/ MilharadoRemodelação da conduta da Zona Alta de MafraRemodelação da conduta da Zona Alta de Mafra

Construção de rotunda, Ericeira

Reator biológico, ETAR da Foz do Lizandro Parque Intergeracional dos Caeiros, Mafra

Construção de passeio, Ericeira Descarregadores do Subsistema da Malveira Pavimentação em Mafra Gare

Abastecimento de água em Fonte Boa dos Nabos Abastecimento de água em Fonte Boa dos Nabos

Pavimentação no Caminho da Fórnea, Azueira

Construção de muro de suporte, Venda do Pinheiro

Pavimentação em Fonte Boa dos Nabos Remodelação da ETAR da Póvoa da Galega

Equipamentos de fitness em Santo Isidoro

Construção de passeios Ribeira d’Ilhas/ Santo Isidoro

Equipamentos de fitness, Mafra

Remodelação da ETAR da Póvoa da Galega

Construção de muro no Caminho da Fórnea, AzueiraPavimentação da estrada do Outeirinho

Construção de passeios, Fonte Boa dos Nabos

Pavimentação Picão/ Gradil Pavimentação Pobral/ CarvoeiraBeneficiação de estacionamento, V. PinheiroPavimentação da estrada da Ervideira, Enx. Bispo

Pavimentação, Caeiros, Mafra
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Construção de valetas, Rogel

Pavimentação S. Julião/ Carvoeira Ampliação do cemitério da Malveira

Pavimentação na Enxara dos Cavaleiros

Construção de passeio, Enxara dos Cavaleiros Pavimentação, Roussada

Beneficiação do Jardim do Espírito Santo, CheleirosPavimentação Vila Franca do Rosário/ Enxara do Bispo

Construção de muro de suporte, Sobral da Abelheira Pavimentação, Sobral da AbelheiraRemodelação da conduta adutora a MontemuroRemodelação da conduta adutora a Montemuro

OBRAS

Parque Intergeracional, Tourinha
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PROTEÇÃO CIVIL | BREVES

Encontro de
Escu(o)teiros

Feira da 
Solidariedade

Espaço Além 
Fronteiras

Mini concertos, trampolins, 
festa da espuma, “guerra” de 
balões de água, ateliers, insu-
fláveis, pinturas faciais, teatros 
de fantoches, horas do conto… 
São inúmeras as atividades lú-
dicas, desportivas, culturais e 
ambientais desenvolvidas para 
comemorar o Dia Mundial da 
Criança. No dia 4 de junho, no 
Parque Desportivo Municipal de 
Mafra, estão todos convidados 
a participar, gratuitamente, nas 
mais diversificadas iniciativas, 
promovidas pela Câmara Munici-
pal. Um programa muito variado 
e repleto de novidades, que pro-
mete animar os participantes de 
palmo e meio.

Brevemente, serão anunciadas 
mais novidades sobre esta edi-
ção em www.cm-mafra.pt

De outubro a maio, a Câmara 
Municipal de Mafra, em cola-
boração com a Associação de 
Futebol de Lisboa, os clubes de 
futebol do Concelho, o árbitro 
João Capela, a Sports Partner 
e McDonald’s Mafra organizam 
um evento dedicado ao futebol 
infantil e destinado aos escalões 
de Traquinas e Petizes (dos 6 
aos 9 anos). A iniciativa pretende 
promover a aquisição de hábitos 
de autodisciplina, aprendiza-
gem da cooperação e princípios 
do fair play, contando, em cada 
encontro, com a participação de 
cerca de 200 crianças. 

Na época 2016/ 2017 partici-
pam 12 clubes, culminando, no 
mês de maio, com a realização 
do torneio final no Parque Des-
portivo Municipal de Mafra.

Há festa no 
Parque! 

“Mafra Foot”
é fair play  

Os escu(o)teiros do Concelho 
de Mafra reúnem-se, no Parque 
Desportivo Municipal de Mafra, 
no 1.º ACAMAFRA, que se reali-
za nos dias 29 e 30 de abril e 1 
de maio.

São esperados mais de 650 
participantes neste acampa-
mento que tem como tema a so-
lidariedade, celebrando os 110 
anos de escu(o)tismo solidário. 
Serão realizadas atividades tais 
como recolhas de bens, jogos 
noturnos, ateliers, jogos de pis-
tas e imaginário, entre outras. 

Este encontro constitui um mo-
mento de celebração dos valores 
partilhados por estes jovens, 
permitindo ainda consolidar la-
ços de amizade e possibilitar a 
troca de experiências de inter-
culturalidade e fraternidade. 

As ações de formação em in-
formática e internet continuam 
a motivar a participação dos mu-
nícipes maiores de 55 anos, que 
pretendem conhecer as novas 
tecnologias do séc. XXI e ocupar 
os tempos livres. As sessões di-
videm-se em iniciação à informá-
tica e internet e aperfeiçoamento 
em Word e Excel.

O projeto decorre na União das 
Freguesias de Venda do Pinheiro 
e Sto. Estêvão das Galés, Jun-
ta de Freguesia da Encarnação, 
União das Freguesias de Malvei-
ra e S. Miguel de Alcainça, Casa 
de Cultura Jaime Lobo e Silva, 
Biblioteca Municipal de Chelei-
ros e na União das Freguesias 
de Enxara do Bispo, Gradil e Vila 
Franca do Rosário. Inscrições: 
www.cm-mafra.pt

Nos dias 20 e 21 de maio, rea-
liza-se a Feira da Solidariedade, 
incluída na “Mostra Solidária”. 
O evento, que tem lugar no Jar-
dim do Cerco, pretende divulgar 
e prestigiar o notável trabalho 
desenvolvido pelas Instituições 
de Solidariedade Social, repre-
sentantes do valioso património 
social concelhio. 

A feira contempla não só a ex-
posição de trabalhos, mas tam-
bém diversas atuações, ateliers 
e outras atividades, destinadas 
aos visitantes.

A iniciativa é organizada pela 
Câmara Municipal e integra, ain-
da, o ciclo de conferências “So-
ciALMAfra”, que se encontra a 
decorrer desde fevereiro, onde 
são debatidas matérias relevan-
tes para a sociedade.
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PROTEÇÃO CIVIL 


